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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE REPRESENTANTES - 04/04/2024 

O Conselho Municipal de Direitos da Pessoa Idosa (CMI-SP), NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE 

SÃO CONFERIDAS PELA LEI MUNICIPAL Nº 17.452/2020, com a disposição do seu REGIMENTO 

INTERNO, transcreve abaixo a reunião Ordinária do Conselho de Representantes, realizada na segunda-

feira, dia 4 de abril de 2024, das 10h às 12h – COM A PRESENÇA de Nadir Francisco do Amaral 

(Presidente) e Renato Souza Cintra (Vice-Presidente), além dos demais conselheiros do CMI. 

---------------------------------------------  

Ata nº 12 – Ano de 2024  
 
Na quinta-feira, dia 4 de abril de 2024, das 10h às 12h, foi realizada a reunião Ordinária do 
Conselho de Representantes do CMI/SP, com quórum suficiente na sede da Secretaria 
Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC). 
 
 

PAUTA 
 
 

I- Saudação do Presidente 
II- Regimento Interno – Convidados: Departamento de Participação Social - DPS e 
Assessoria Jurídica - AJ (SMDHC) 
III- Informes Gerais 
 
 
   I- Saudação do Presidente 
O Presidente do Conselho Municipal de Direitos da Pessoa Idosa - CMI-SP, Nadir Amaral, 
iniciou a reunião agradecendo a presença de todos. Informou que já se passou ¼ da gestão. 
Em seguida passou a palavra para o Vice- Presidente Renato Cintra que saudou todos os 
presentes. 
 
II- Regimento Interno – Convidados: Departamento de Participação Social - DPS e 
Assessoria Jurídica - AJ (SMDHC) 
Renato Cintra explicou que os convidados da DPS e da AJ não estariam presentes, mas que 
ele e o Presidente Nadir do Amaral iriam apresentar essa pauta. Expôs ao Plenário que após 
a aprovação do Regimento Interno pelos conselheiros, o mesmo foi encaminhado, via 
Processo SEI, para a Coordenação de Políticas para Pessoa Idosa - CPPI. A Coordenação 
enviou para o DPS, que é um órgão que cuida dos conselhos e da participação social. 
Informou que o DPS fez sugestões de alteração para o Regimento Interno. Em reunião com 
DPS, Renato questionou se caberiam sugestões e alterações no Regimento Interno mesmo 
após aprovação pelo colegiado. Ainda pontuou que, as sugestões são pertinentes, mas que 
se reuniria novamente com DPS para discutir quais sugestões faziam realmente sentido   
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para o CMI-SP. 
 
Maria do Carmo colocou que as sugestões do DPS deveriam ser apresentadas na presente 
reunião para o colegiado, mesmo sem a presença de representantes do DPS. Damaris 
Roberto teve o mesmo entendimento e ressaltou que houve uma comissão para elaborar o 
regimento que foi aprovado, e que agora não faz sentido alguém de fora fazer sugestões, e 
só o Renato Cintra analisar essas sugestões. Pontuou que caberia à Comissão de Regimento 
Interno analisar essas sugestões.  
 
Diógenes Sandim explicou que na reunião com o DPS foi explicado que no processo de 
elaboração do regimento Interno faltou a participação do DPS, e que isso ocorreu por falta 
de conhecimento por parte da Comissão do Regimento Interno, por este motivo o DPS só 
foi acionado agora. Relatou que durante a reunião com o DPS, questionou a servidora 
Bárbara Mariano, coordenadora do DPS qual a relação entre o DPS e o CMI-SP sobre a 
aprovação do Regimento Interno e que ela lhe respondeu que o DPS faz sugestões, mas 
que a deliberação caberia ao plenário do CMI-SP. Informou que as sugestões do DPS 
também seriam encaminhadas para a AJ e que caso a AJ não aprovasse o Regimento Interno 
aprovado pelos conselheiros o caminho a seguir seria acionar o Ministério Público. 
Diógenes Sandim entendeu que, por este motivo, é preciso esperar para o início dos 
trabalhos das Comissões, e que seria difícil entrar nesta disputa. 
 
Diógenes Sandim questionou se não seria o caso de pedir a publicação do Regimento 
Interno aprovado e que posteriormente fossem resolvidas essas questões, uma vez que o 
CMI–SP é deliberativo ou que a Comissão de Regimento Interno ou o plenário avaliassem 
as sugestões. 
 
Nadir do Amaral informou que ele enquanto Presidente do CMI-SP pode pedir que o 
Regimento Interno seja publicado porque todo o trabalho do Conselho está atrasado. 
Reforçou que o Plenário é que decide. No seu entendimento, o Regimento Interno deve ser 
publicado e que depois seja considerado e visto as sugestões. Informou que pelo caráter 
deliberativo, o CMI-SP pode fazer a publicação, e que essa ação foi explicada pelo Dr. Fábio 
da AJ. 
 
Cida Costa perguntou por que um departamento tão importante não foi representado no 
CMI-SP? 
 
Damaris Roberto falou que na reunião com os Conselhos Nacional e Estadual ela viu que o 
CMI-SP não está só, e que se fosse preciso é possível acionar estes conselhos. Pontuou que 
o Regimento Interno traz que ele é alterável, então, que deveria ser publicado o Regimento 
Interno aprovado e depois sejam vistas as sugestões de alteração pela Comissão de 
Regimento Interno. 
 
Ruth Altamirano perguntou se essa ação tem apoio político, que o Regimento Interno é um 
documento que valida o trabalho, e que sem apoio político pode prejudicar o trabalho dos 
conselheiros. 
 
Ariovaldo Guello perguntou quais as considerações foram feitas pelo DPS. 
 
Nadir do Amaral afirmou que o Regimento Interno aprovado vai ser publicado e que 
posteriormente as sugestões do DPS serão repassadas aos conselheiros e que depois serão 
avaliadas. 
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Ariovaldo Guello ponderou que nem pela AJ o Regimento Interno precisava ter passado. 
Que isso ocorreu para se ter uma segurança jurídica, de que não estava fora da lei. 
 
Diógenes Sandim falou que acha fundamental publicar para o DPS e a AJ passem a saber o 
novo caráter do CMI-SP e que depois seja revisto. Nadir do Amaral concordou e falou que 
é uma forma do CMI-SP ser visto, ter opinião e que ficar esperando seria prejudicial para o 
CMI-SP. Afirmou que o Conselho vai funcionar assim com discussões e trabalho, e não ficar 
esperando o gabinete. Afirmou que vai cumprir as prerrogativas e funções do seu cargo. 
 
 III- Informes Gerais 
 
Norma Neres falou que esteve presente no Pólo Cultural em uma palestra e que lá ainda 
não sabiam sobre a sua indicação para o Conselho Gestor, pediu que a questão da sua 
indicação fosse agilizada e informada ao Pólo Cultural. Renato Cintra explicou o que é o 
Pólo Cultural e a indicação dos conselheiros. Informou que a indicação já foi realizada e que 
agora faltava a publicação no Diário Oficial. 
 
Renato Cintra apresentou as conselheiras indicadas à Secretaria Executiva, Suzana de Rosa 
e Mariana Moi Bonfim Jongbloets, que serão secretárias de Registro de Programas, Projetos 
e Políticas e de Ouvidoria, respectivamente. As duas novas secretárias se apresentaram. 
 
Diógenes Sandim cumprimentou e parabenizou as novas secretárias. Informou que no dia 
9/4/2024 será realizada a Assembleia do CMI-SP, que na oportunidade uma das pautas 
serão as questões orçamentárias da cidade. Foi convidado Rogério Machado Limonti - 
bacharel em gestão de políticas públicas (EACH-USP) e mestre em mudança social e 
participação política (USP), para falar sobre os Processos Legais da Construção 
Orçamentária e Controle Social - Brechas para um Orçamento Participativo. 
 
Mariana Moi informou que trabalha com escrita de projetos e se colocou à disposição do 
CMI-SP para reunir as ideias dos conselheiros e construir projetos. Apresentou sua ideia 
sobre um Plano Municipal de conscientização dos direitos da pessoa idosa onde seria 
possível reunir diversas Secretarias e parceiros. 
 
Nadir do Amaral pontuou que a palestra sobre os Processos Legais da Construção 
Orçamentária e Controle Social - Brechas para um Orçamento Participativo que será 
realizada na Assembleia, será importante pois, estão ocorrendo as reuniões de orçamento 
participativo no município. Diógenes Sandim explicou como funcionam essas reuniões e 
destacou a importância da participação dos conselheiros e de toda população. 
 
Damaris Roberto explicou sobre o Plano Plurianual - PPA e reforçou a importância da 
participação nas reuniões do orçamento participativo e da oportunidade de dar sugestões 
para a melhoria da qualidade de vida da população, em especial da população idosa. 
Relatou que um dos temas tratados na reunião com os Conselhos Nacional e Estadual foi a 
elaboração de um Plano Intersetorial, e que na reunião foi apresentado que no município 
de São Paulo já existe o Plano Intersetorial de Políticas para a Pessoa Idosa. Aproveitou 
todos os presentes para participarem da reunião do Fórum da Pessoa Idosa, Vila Maria, Vila 
Guilherme e Vila Medeiros, pois irão falar sobre o Plano Intersetorial. 
 
Niltes Lopes falou que em 2015 a subprefeitura Sé organizou um Seminário Intersetorial e 
que várias demandas e resoluções saíram a partir das discussões, como por exemplo a  
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Feira da Cidadania. 
 
Mariana Moi falou sobre o evento do dia das mulheres que ocorreu na Praça das Artes, e 
envolveu todas as Secretarias Municipais. Sugeriu que em outubro ocorra um evento 
semelhante voltado para a pessoa idosa, em alusão ao Dia Nacional do Idoso. Niltes Lopes 
complementou a ideia falando que poderia ser acrescentada a Feira da Cidadania. 
 
Ariovaldo Guello pediu para retornar à pauta II, para discutir as sugestões. Nadir do Amaral 
informou que neste momento não teria essa discussão. Ariovaldo Guello acrescentou sua 
preocupação com a baixa participação dos conselheiros Representantes de Governo nas 
reuniões do CMI-SP, e que ainda faltam as indicações dos conselheiros Representantes de 
Governo para as Comissões. Renato Cintra informa que já está com a lista e que irá 
encaminhar via e-mail. 
 
Renato Cintra retomou a fala da conselheira Damaris Roberto e explicou como se deu a 
construção do Plano Intersetorial de Políticas para a Pessoa Idosa. Cida Costa pontuou que 
a apresentação do Plano Intersetorial deve ocorrer em todos os Fóruns.  
 
Cida Costa relembrou que o CMI-SP envia uma carta aos candidatos à prefeitura de São 
Paulo com as demandas e compromissos com a população idosa da cidade. Maria do 
Carmo informou que tem um compilado das Cartas do CMI-SP que foi elaborado pelo ex- 
conselheiro Francisco Miguel e que vai encaminhar para os demais. 
 
Norma Neres apontou que na Caminhada da Longevidade os conselheiros não estavam 
registrados para receber brindes e solicitou que sejam confeccionadas camisetas do CMI-
SP. 
 
Nadir do Amaral informou que o CMI-SP não foi convidado para o 13º Congresso Paulista 
de Geriatria e Gerontologia - GERP organizado pela Sociedade Brasileira de Geriatria e 
Gerontologia. E que ainda há um distanciamento dos órgãos que estudam, tratam e 
acompanham a velhice e o envelhecimento, com o CMI-SP. 
 
Niltes Lopes falou sobre a Faculdade São Judas que oferece atividades educacionais para a 
população 60+, como por exemplo aulas de inclusão digital, mas que a procura é baixa, 
que é necessário divulgar e promover mais essas ações. 
 
Rita Maria integrante da equipe administrativa do CMI-SP informou que no mês de 
abril/2024 os e-mails do CMI-SP serão alterados. 
 
E-mail para solicitações e mensagens: cmi.sp@prefeitura.sp.gov.br 

E-mail para registros institucionais: cmiregistro@prefeitura.sp.gov.br 

Nadir do Amaral agradeceu a presença de todos, e deste modo, encerrou-se esta reunião. 
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Participaram da reunião os seguintes Conselheiros (as) da Sociedade Civil: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Participaram da reunião os seguintes Conselheiros (as) Representantes de Governo: 
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